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Resumo 

 

 

 

Lehmann, David Nicolau Vigna; Nogueira, João Pontes. Culturas da 
Anarquia – Alexander Wendt, Construtivismo e o final da Guerra Fria. 
Rio de Janeiro, 2003. 145p. Dissertação de Mestrado – Instituto de Relações 
Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

A tese aborda a teoria construtivista de Alexander Wendt e o debate teórico 

em torno da guerra fria, particularmente de seu final, enfatizando o caráter social 

do sistema internacional, e as diversas formas que esta estrutura de conhecimento 

compartilhado pode assumir: as culturas da anarquia. Analisando o Novo 

Pensamento como uma ação crítica, reflexiva, e utilizando as ferramentas do 

interacionismo simbólico, a teoria idealista e estrutural de Wendt abre espaço para 

a agência dos atores estatais, e mostra como identidades e interesses são 

continuamente sustentados ou alterados no processo de interação. 

 
 
 
Palavras-chave 

Teoria de Relações Internacionais, Construtivismo, Wendt, Guerra Fria, 

Cultura. 
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Abstract  

 

 

 

Lehmann, David Nicolau Vigna; Nogueira, João Pontes (Advisor). Cultures 
of Anarchy – Alexander Wendt, Constructivism and the end of the Cold 
War. Rio de Janeiro, 2003. 145p. MSc. Dissertation – Instituto de Relações 
Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The dissertation deals with the constructivist theory of Alexander Wendt 

and the theoretical debate about the Cold War, particularly its end, highlighting 

the social aspect of the international system, and the many shapes this structure of 

shared knowledge can take: the cultures of anarchy. Analyzing the New Thinking 

as a critical and reflexive action, and using the tools of symbolic interaction, 

Wendt’s idealist and structural theory opens up to the state actor’s agency, and 

shows how identities and interests are continually sustained or altered in the 

process of interaction.  

 
 
 
Keywords 

Theory of International Relations, Constructivism, Wendt, Cold War, 

Culture. 
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